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O drama europeu 
A mensagem do sr, Presi- 

dente da Répública e o dis- 
curso do sr. Presidente do 
Conselho, lidos na sessão 
extraordinária da Assem- 
bleia Nacional, constituem 
dois notabilíssimos docu- 
mentos, sobretudo pela afir- 
mação clara e firme de prin- 
cipios que formam o patri- 
mónio moral e espiritual da 
Europa, agora em causa por 
via duma guerra cujas con- 
sequências vão ultrapassar 
necessáriamente o interêsse 
econômico: das nações do 
Velho Continente. «Penso 
que à Europa não sobram 
tôrças, nem riquezas para 
cuidar de si, e que só na 
paz o esfôrço humuno con- 
segue libertar o homem das 
exigências imperiosas da na- 
tureza»—afirmou o sry Gene- 
ral Carmona, Há nesta afir- 
mação uma idéia e um con- 
ceito profundos àcêrca das 
possibilidades «morais e ma- 
teriais do Ocidente no equi- 
librio da vida dos póvos, e 
também a idéia de que só a 
paz é fecunda para aquilo 
que interessa verdadeira- 
mente à vida e ao homem, 
Desenvolvimento da men- 

sogem do sr. Presidente da 
República, o discurso de Sa- 
lazar, no que respeita à 
guerra, ergue-se a tôda a al- 
tura de principios que an- 
dam, infelizmente, esquêci- 
dos no pensamento dos con- 
dutores de póvos e alheios 
às relações internacionais. 
“Salazar, sempre guiado 

por admirável visão dos ho- 
mens e dos acontecimentos, 
filia o drama europeu na in- 
fidelidade da Europa ao pa- 
trimónio moral e espiritual 
ue lhe deu a civilização e 

lhe enriquece a cultura. «A 
grande crise da Europa, é 
não saber conservar a paz 
dentro de si mesma. Tem 
ainda o primado da ciência, 
da literatura, das artes; pos- 
sui os segrêdos da técnica; 
sabe organizar o trabalho; 
mas não sabe ter paz. A'ori- 
gem do seu mal não reside 
propriamente na densidade 
da população, no esgotamen- 
to do solo ou sub-solo, na 
estreiteza das terras ocupa- 
das, mas numa doença do espt- 
ritor—afirmou êle. Assim é, 
na verdade. O grande dra- 
ma europeu, depois que se 
abriu no Ocidente a revolu- 
ção de reformas, (religiosas, 
filosóficas e politicas) tem 

* suas causas na quebra da 
unidade moral e espiritual 
que, por longos séculos, fez 
a segurança e a grandeza 
da Europa, A guerra actual, 
no fundo, é ainda uma con- 
sequência trágica da perda 
daquela unidade. Por isso, 
desta guerra resulta, infali- 
velmente, o choque entre os 
principios superiores da ci- 
vilização europeia e expan- 
são material de certos impe- 
rialismos contrários ao de- 
senvolvimento natural e ló- 
gico da cultura e do pro- 
gresso do Ocidente. 

As nações beligerantes 
querem a paz. Aquelas, po- 
rém, que a procuraram à» 
custa E arrumação étnica das 
populações, metem por cami-   nhos errados, visto que a 

Um contraste 

De novo chamam a nossa 
atenção para êste contraste, 
que ao visitante s2 depara 
logo ao sair da estação: a 
Avenida Dr. Lourenço Pei. 
xinho, com luz a jorros, e 
as ruas Almirante Reis e 
João de Moura com ilumina- 
ção deficiente. 

Já em tempos abordámos 
o assunto, chegando-se a fa- 
lar na colocação de novos 
candieiros nas referidas ar- 
térias. 

São muito precisos, 

  

PARABENS 

Renascendo das próprias 
cinzas, Coimbra tem desde 
domingo a funcionar o seu 
novo edifício dos Correios e 
Telégrafos, com o que mui- 
to se congratula a cidade, 
tornando visivel a sua sa- 
tisfrção através da imprensa. 
Também lhe enviamos os 

nossos parabens. 

Além túmulo 
Srança Borges 

Há precisamente duas dúzias de 
anos qu: em Davos Platz (Suissa) 

para. onde tinha ido na esperança de 

recuperar a sua saúde abalada, aca- 

bou os seus dias o vigoroso jornalista 

António Maria França Borges, que 
antes do advento do regimen republi- 
cano se distinguiu pelos seus ataques 

contra a realeza, 

Colaborador desle muito novo de 
diversos jornais do partido, fundou a 

Lanterna, de duração efémera, e mais 
tarde o Mundo, que foi, durante a 

sua direcção, um verdadeiro baluarte 

das ideias quz defendia. 

Recordamos a memória dêsse infa- 
tigável propagandista da República, 

* * 

Também esta semana passaram os 
aniversários das mortes do dr. António 
José de Almeida, José Relvas, Luís 

Deroutt e Fernão Boto Machado, to- 

dos republicanos dedicadíssimos e que 
se impuzeram pela sua honestidade, 

As suas campas foram, como de 

costume, muito visitadas e cobertas 

de flôres, 
  

  

verdadeira unidade europeia 
e o bom entendimento entre 
os póvos não dependem das 
improvadas teorias da supe- 
rioridade de raças sóbre ou- 
tras raças, mas sim da har- 
monia da cultura com a es- 
trutura moral e espiritual 
da civilização latino-cristã, 
que é aquela em que tem 
vivido a Europa. 
Quando os imperialismes 

anti-curopeus que desenca- 
dearam a guerra sofrerem a 
limitação racional do espiri- 
to ocidental, cremos: que a 
paz aparecerá entre as na- 
ções do Velho Mundo. Até 
lã a Europa terá que supor- 
tar tôdas as consegiências 
do drama em que se agita, 
tôdas as consegiências da 
guerra que se vai desenro- 
lando sob os olhos espave- 
ridos de todo o mundo. 

A, 

— smp —— 

“Om da oletiado 
O semanário Moçambique, 

que se publica em Lourenço 
Marques, depois de trans- 
creyer o que há tempo aqui 
dissemos sôbre a baixa do 
preço do kwt, de electricida- 
de no Pôrto, faz a compara- 
ção com o que se passa na 
cidade africana, onde existe 
um monopólio, para nos dar, 
por último, a novidade de 
que lã, o mesmo kw. se pa- 
ga a 7$00, aproximadamente. 

Livra l 
— ge 

Homenagem a um poeta 

No Penedo da Saiidade, 
em Coimbra, foi, na segun- 
da-feira, inaugurado o busto 
de António Nobre, que lhe 
erpectuurá a memória e o 
embrará às gerações como 
um dos mais inspirados poe- 
tas da academia, 

António Nobre foi um so- 
litário, um misantropo, um 
doente. O seus livros Só e 
Despedidas retratam-no. A ho- 
menagem da cidade onde 
viveu, amou e compoz os 
seus melhores versos justi- 
fica-se, portanto. 

UNGSRAM 
a dic 

Uma derrocada 
ga 

Fecharam, em Paris, os Arma- 
zens do Louvre. Faliu essa: po- 
derosa emprêsa, que arrastou 
consigo o Hotel Crillon, da Pra- 
ça da Concórdia, onde se hospe- 
davam reis, príncipes e altas in- 
dividualidades políticas e sociais, 
e ainda os hoteis d'Orsay e do 
Louvre, também de primeira or- 
dem, embora inferiores ao Cril- 
lon, 
Quem o havia de dizer! 

—— —— | — 
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A' Câmara 
ps 

O vergonhoso estado que 
apresentam alguns prédios 
da cidade força-nos a vir, de 
novo, solicitar da edilidade 
eveirense uma râpida inter- 
venção a favor do asseio ci- 
tadino, 

Basta de tanta complacên- 
cial 

Hã casas cujas fachadas 
não são limpas talvez hã 
mais de 20 anos! Na Rua 
do Rato, por exemplo, vêem- 
-se algumas nessas condi- 
ções. Uma delas—já a citã. 
mos aqui há tempo —faz fren- 
te para a Corredoura e tôda 
a gente que se dirige à igre- 
ja de S. Domingos, pela rua 
que lhe dá acesso, olhando 
à direita, verifica a verdade 
das nossas afirmações. Aqui- 
lo é um escarro, é um nôjo, 
é a coisa mais indecente que 
imaginar se pode, Sôbre o 
telhado, tudo cheio de erva; 
a frontaria, quási negra co- 
mo um tição! Isto, numa 
artéria concorrida, torna-se 
inadmissível pelo que volta- 
mos à estacada no intuito 
de levarmos a Câmara ao 
cumprimento do seu dever, 
caso as pessoas, com essa 
obrigação, não o cumpram. 

AVE RARA... 
=z-- 

Em Viana do Castelo — dizem 
os jornais — existe um canário 
branco que canta o fado corrido 
tão real e perfeitamente como a 
Severa nos seus tempos de boé- 
mia,.. 

Só falta saber se também to- 

    

  ca guitarra... 

A população russa 

O número actual dos ha- 
bitantes da Russia, apurado 
depois do recenseamento de 
Janeiro do corrente ano, é 
de 170.467.186, não obstante 
o clima ser frigidissimo, de 
arripiar. . 

Tanta gente T... 

Benemerência 

Recebemos esta semana 
10400 dum assinante de O 
Democrata, destinados aos 
pobres protegidos por êste 
jornal e em sufrágio da al- 
ma de seu estremosv pai, há 
anos falecido. 

Agradecemos. 
  
  

«Os Peneiras» 

Liquidou êste grupo excur- 
sionista de Coimbra. 

Não devia ter perdido na- 
da com isso a cidade, por- 
que o nome deixava muito 
a desejar. 

O estado sanitário 

Abordando êste assunto, o 
correspondente do nosso co- 
lega O Ihavense na Gafanha 
da Encarnação, diz que as 
febres intestinais, acompa- 
uhadas de diarreia, teem 
continuado por lã a fuzer 
vitimas, tendo morrido nó 
dia 24 do mês findo duas 
crianças atacadas dessa doen- 
ça enquanto outras mais sé 
encontram em estado grave. 

E acrescenta : 

Não pedimos providências para o 
assunto porque ele está estudado e 
mais do que estudado por quem de 

direito, Essa doença já fez estragos 
na Gafanha do Carmo e outros luga- 
zes salubres, tanto como êste lugar, 

onde se não encontram, com facilida- 

de, estrumeiras ou águas estagnadas, 

A potável é agora magnífica e por is- 
so não se pode atribuir a ela qual- 
quer participação na doença, 

Como resposta ao que es- 
creveu o grande panfletário 
sob o título—Doença infan- 
til—e reforço do que no De- 
mocrata saiu em oposição, 
não podia vir mais a propó- 
sito. 

Essa doença é a Natureza 
que a determina. O resto são 
cantigas. Para não dizermos 
tretas. 

Romaria da Saiidade 

Devido à chuva, que prejudi- 
cou a ornamentação das campas, 
não tiveram a concorrência de 
visitantes dos anos anteriores os 
dois cemitérios da cidade, onde, 
ainda assim, bastante gente se 
dirigiu para orar pelos seus mor- 
tos no dia dos fieis. 

As igrejas, essas, encheram-se 
a-pesar-dos constantes aguaceiros, 
rezando-se fervorosamente dentro 
delas por alma dos que partiram 
para as regiões insondáveis do 
Infinito, não voltando mais, 

O respeito pela Morte impõe- 
nos o dever de acompanhar os 
vivos na sua ronda anual, 

agem 

O alargamento das pontes 

  

Torna-se cada vez mais 
necessário devido ao transi- 
to que aumenta de dia para 
dia e ao tamanho de algu- 
mas camionetes e camions, 

| Uma das esquinas da pon- 
te das almas já tem sido 
beijada tantas vezes que pou- 
co falta para ir a terra, A” 
Câmara, pois, lembramos 
esta obra por ser de muita 
importância. 

CPE 
MORTE DUM CIENTISTA 

e 

Finou-se em Lisboa o sr, 
dr. Manuel Valadares a quem 
se deve a criação, em Por- 
tugal, das impressões digi- 
tais, tendo sido também o 
autor do actual bilhete de 
identidade. 

Era considerado em todo 
o mundo como mestre da 
identificação, 

  

À pequena imprensa 
riem 

Transcrevemos do Correio 
da Feira; 

«Segundo o próprio título dêste ar- 
tigo exprime e inculca, não vamos re- 
ferir-nos hoje aos grandes órgãos da 
opinião pública, aos jornais que têm 
larga tiragem e representam abastadas 
emprêsas, que se publicam nas capi- 
tais e versam os mais complicados 
assuntos, Não, Hoje não nos referire- 
mos aos grandes periódicos, Queremos 
consagrar estas linhas à psquena im- 
prensa, aos jornais de província, os 
quais, embora modestos e humildes 
obreiros, muito têm contribuido para 
o progresso e engrandecimento dos 
povos. 

Qual é a terra portuguesa duma 
certa categoria, duma tal ou qual im- 

!portância, que não possue um sema» 
aário, um bi-semanário ou, pelo me- 
nos, uma publicação mensal? 

Não recearemos afirmar que bem 
poucas serão as vilas «do nosso país 
que não possuem o seu representante 
no elenco da imprensa, 

Será, porventura, tal coisa um bem? 
De um tal facto pode resultar, ou 

resulta mesmo qualquer utilidade prá- 
tica? Certamente que sim. E até 
mem deixaremos de afirmar que os 
pequenos jornais de província, sendo 
êles o que devem ser, virão, sem dú- 
vida, a desempenhar um papel de 
primacial importância na vida colecti- 
va das populações que êles represen-= 
tam, Cumpre-lhes o estreito e rigoroso 
dever de a tudo atenderem, de pug- 
narem insistentemente pelos interêsses 
regionais e de chamarem a atenção 
dos altos poderes do Estado para as 
várias e múltiplas necessidades locais, 
E munca poderão desobrigar-se de 
tão elevado e patriótico encargo, aliás 
atraiçoariam a sua nobre e luminosa 
missão. 

Isto no que diz respeito, não só ao 
progresso material, mas ainda, e 
sôbretudo, ao que dum modo especial, 
se refere ao adiantamento e progresso 
moral dos cidadãos, O periódico, seja 
êle ncbuowadário ou diário, seja êle 
de que natureza fôr, ou apareça onde 
quer que seja, deverá ser sempre um 
paladino do bem e da ordem e um 
ousado arauto da civilização e pros- 
peridade dos povos, 

Todavia com isto não pretendemos 

  

Abundância de pesca 

O mar tem-se últimamente 
compadecido dos que gos- 
tam de peixe, vendo-se, por 
isso, os mercados a abarrc- 
tar, principalmente de sar- 
dinha. 
Em Matosinhos e na Fi- 

gueira os pobres até andam 
desconfiados com a fartura... 

Não que a fome é negra... 
= im 

Exposição de Nova-York 

Encerrou-se na terça-feira, 
último dia do mês de Outu- 
bro, a Exposição Mundial de 
Nova-York, depois de ter si- 
do visitada por mais de 26 
milhões de pessoas, segun- 
do rezam as crónicas. 
Como Portugal esteve tam- 

bém nela representado, é de 
erêr que pelo menos parte 
dessa multidão nos enxer- 
gasse e se sentisse orgulho- 
sa em vêr a nossa bandeira 
desfraldada no recinto do 
grandioso certamen, 
Andam pelas Américas tan-   tos portugueses... 

Efemérides 

  

4 de Novembro 
1910 — Decreia-se o divórcio 

em Portugal, 
1908 -— E' transportado da ca- 

sa mortuária da Misericórdia de 
Lisboa para a séde da redacção 
de O Mundo, o cadáver do dr. 
Alberto Costa YPad Zé na aca- 
demia de Coimbra) que fica ex- 
posto em câmara ardente até o 
dia seguinte, 

—Taft é eleito presidente da Re- 
pública dos E. U. da América 
do Norte por um milhão de vo- 
tos de maioria sôbre o outro 
candidato. 

1911 — Morre o escritor Silva 
Pinto, que colaborou assiduamen- 
te no semanário humorístico O 
Pimpão. 

1822 — Encerram-se as céle- 
bres Constituintes Portuguesas, 

—— eee = me 

Para os cancerosos 

Na quarta e quinta-feira 
desta semana grupos de me- 
ninas percorreram as ruas 

da cidade a colher donativos 
para os cancerosos pobres, 

No fim da jornada apurou-   se ter rendido o peditório 
2.000800 aproximadamente, 

TUNGSRAM 
Por isso preferi sempre as lâmpadas TT NGISRAM. 

TUNGSRAM é também especialista em limpadas de antomóveis g T. 

Espectáculo de arte 
U—s 

Anuncia-se para terça-feira da pró- 
xima semana uma única récita pela 
Companhia Palmira Bastos, que re- 
presentará O Sacrificado, peça em 
qne é feita a apologia do trabalho, 

Já se marcam lugares. 

SPGIGE——— 

José Estêvão. 

Faz hoje 77 anos que Avei- 
ro se cobriu de crepes ao 
receber a notícia da morte, 
em Lisboa, de um dos seus 
filhos mais dilectos — José 
Estêvão Coelho de Maga- 
lhães. 

Glória da nossa terra, que 
inalteceu, e à qual tantos 
benefícios prestou, José Es- 
tévão quer como jornalista, 
quer como soldado e tribu- 
no, marcou lugar de desta- 
que, pertencendo, por isso, à 
galeria dos nossos maiores. 

Aveiro, que se orgulha de 
lhe ter servido de berço, er. 
gueu-lhe, mais tarde, uma 
estátua para que as gerações 
que passam aprendam a ve- 
nerar a memória dêsse gi- 

  

    gante da palavra e valoroso 
soldado da Liberdade. 

bu; boa e barafa só se obfem em abundância usando as lâmpadas 

se



DE PRIMEIRA QUALIDADE 

  

Açúcar, arroz, massas, bacalhaus, azeite é todos os arti- 

gos de mercearia, vendem-se na 

CRISOLITA MANUEL VELHO 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto — AVEIRO 

  
  

  

admitir que os jornais semanários ou 

os órgãos da pequena imprensa limi- 

tem e circunscrevam a sua acção pro- 

fícua às questões, que simplesmente 

se referem às localidades onde Se pu- 

blicam. Nada disso, Julgamos, até, 

de-alta conveniência que, em certos 

casos, nêles se tratem e versem assun- 

tos de certa transcendência e os altos 

problemas da vida política e social. 

Embora tais questões façam principal- 

mente parte dos programas de acção 

dos grandes diários, O certo é que, 

por vezes, convém, igualmente, serem 

tratadas nos periódicos mais modestos 

e de influência mais reduzida. Com 

que intuito? De certo com O fim de 

divulgar mais e propalar O conheci- 

mento dêsses assuntos e, por sua ma- 

neira, melhor se preparar, em todos 

os recantos do país, à opinião pública 

e formar o que se chama a consciên- 

cia nacional, 

Mas um tal facto só acidentalmen- 

te virá a dar-se. Em casos normais, 

os jornais semanários deverão limitar 

é circunscrever a sua esfera de acção 

à defesa dos interêsses das regiões 

que representam. E a nada mais. 

Seguindo-se esta norma € princípios, 

fácil será elaborar programas de tra- 

balho útil e profícuo para os nossos 

jornais de província, € contribuiremos 

assim, por uma forma decisiva e prá- 

tica, para o bem das nossas terras e 

para o seu progresso, sem que deixe- 

mos também de indirectamente prestar 

o nosso concurso para o bem e pros- 

peridade da nacionalidade inteira. 

Trabalhemos, pois, com fé e patrio- 

ismo nas páginas da pequena impren- 

tsa, cuja finalidade visa ptincipalmen- 

te ocorrer às necessidades mais impe- 

riosas do nosso povo, dêsse povo que 

tão resiguadamente suporta as can- 

seiras da vida e rega, com o suôr do 

seu rôsto, Este solo bendito da Pátria,» 

JOÃO DA RIBEIRA 

“BAILES 
Promovidos pela Banda da 

Companhia Guilherme Go- 

mes Fernandes e em benefi- 

cio do seu cofre, têm-se rea 

lisado bailes populares, de 

tarde, no antigo salão do 

Beira-Mar, devendo repetir-se 
nos próximos domingos. 

Tocam elementos da mes- 

ma. Mas devemos observar 

que os bailes continuados 

não são recomendáveis. 
Por muitas razões... 
amem

 

Relação de alguns dos servigos mais im- 
portantes desempenhados no mês de 
Agosto de 1939 pela Inspecção Geral 
das Indústrias e Comércio Agrícolas 

(Sóio e Delegações) 
Licenças de laboração: Padarias 

40; moageas, (fábricas, moinhos e aze- 

nhas) “120; - lagares de azeite, 15.— 

Licenças de venda: Dépósitos de pa- 

darias, 10; vendas de pão em estabe- 

lecimentos comerciais, 5; idem, em 

mercados e feiras, 9—Cartões profis- 

sionais:—Concedidos 559; averbados 

495, Verificação de margarina: — Fa- 

bricada em Portugal 3.146 quilogra- 

mas; importada 14.703 quilogramas. 

— Autorizações para trânsito de al- 

cool industrial no continente: 179.534 
litros — Serviço de fiscalização: Es 
tabelecimentos visitados 3,983; fisca- 

lização de vendedores ambulantes 

505; autos levantados 542; apreen- 

sões e sequestros 133; beneficiações 9; 
desnalurações e inutilizações 109; nu- 

tificações 360; amostras colhidas 334; 

desselagens 54,—Produtós analizados: 

127 normais e 339 impróprios. — 

Acção exercida pelas brigadas de fis- 

culização às padarias de Lisboa e 

Pôrto e respectivos arredores:—Esta- 

belecimentos visitados 964; autos le- 

vantados 67; apreensões e sequestros 

17; desnaturações e inutilizações 4 

amostras colhidas 36; desselagens 7, 
Movimento dos laboratórios (Lisboa e 
Porto); Número de análises 459; nú- 
mero de determinações 4,676,-- Pro- 
cessos de transgressões : — Julgados 

pela Inspecção Geral 89; enviados ao 
Tribunal Colectivo dos Géneros Ali- 
mentícios 429; idem, aos Tribunais 

Ordinários, 36, — Receita para o Es 
tado, cobrada durante o més: — 
122.296$840. — Importação de Tapio- 

ca (Alfândega do Pôrto) 7.243 quilo- 
gramas, de crueira 59,337; atroz exó- 
tico 465.000; Cêra 1.000; Colas lí- 
quidas 3.390; Cevadinha 39.202; Gô- 
mas 8.200; Resinas 2.000; Sementes 

oleaginosas 2.500, Multas pagas vo- 

luntariamente na Delegação do Pôrto; 

Ei 
Porto, 1 de Novembro de 1939, 

O CHEFE DA DELEGAÇÃO, 

(a) João Braga 

  

IMPRENSA 
«O MUNDO PORTUGUÊS» 

Acha-se publicado o n.º 70 
da revista de cultura e pro- 
paganda, arte e literatura 
coloniais, que em Lisboa é 
dirigida superiormente pelo 
sr. dr. Augusto Cunha. 
Além da primorosa cola- 

boração, insere, a fechar, al- 
guns aspectos do grandioso 
programa das comemorações 
centenárias de 1940 e cuja 
realização, ao que parece, 
ainda não foi posta de parte. 

«OCIDENTE» 

Recebemos o n.º 19 da revista 
de que são directores os srs. 
Mazuel Murias e Alvaro Pinto e 
com oqua! termina o volume VII. 

Ocidente impõe-se pela leitu- 
ra variada das suas páginas, quer 
em prosa, quer em verso, e por 
isso aqui deixamos aos que a 
sustentam sem se importar com 

aquelas mesquinhas historietas 

que procuram. sempre aborrecer 
os que desejam trabalhar e pro- 
duzir, os merecidos louvores a 
quem assim procede. 

  

O DEMOCRATA 

CARTA DE. BOA 
  

  

Grandes melhoramentos 

Lisboa comemorou, êste 
ano, o seu feriado munici- 
pal, com a inatiguração de 

alguns melhoramentos da 

mais alta importância para 
a vida citadina, Alguns de. 

les, sendo do maior valor e 

necessidade. só agora foram 
realizados, graças à acção 

da actual municipalidade. 
Dia a dia a capital dá pas- 

sos mais largos no caminho 
do seu. progresso e aformo- 
seamento, tornando-se não 
só uma cidade digna de ser 
cabeça e mãi dum grande 
Império, como o espelho re- 

luzente e magnífico de todo 
o movimento de renovação 
do Estado Novo. 

normalidade de vida 

A-pesar-de já estarmos à 

dois meses da eclosão da 
guerra, Portugal, graças à 

atitude assumida pelo nosso 

Govêrno desde v princípio, 
atitude que felizmente lhe 

tem sido possível conservar, 

mantem hoje a mesme fisio- 

nomia e a mesma vida de 
normalidade do tempo de 
paz. 
Enganaram-se aqueles que 

  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, O sr, Nobrega 

e Sousa, residente na capital; no dia 

6,as espósas dos sr. Antônio N. F. 

Ramos, do Ultimo Figurino, e Manuel 

da Silva, actualmente em Lisboa, e os 

srs. Carlos Tavares Lebre e João 

Ramos, da Fotografia Moderna; em 7, 

o jóvem Lino Romão, filho do escultor 

Romio Júnior; em 8,a tricaninha 

Flora Campos Graça, filha do sr. 

Manuel Ditalma Graça: em 9,a ino- 

cente Clementina, filha do sr. José F. 

da Costa Mortágua, empregado nos 

escritórios da Vacuum Oil Company, 

e o sr. Carlos da Naia Sarrazola, 

escrivão de Direito na comarca de S. 

Tomé (Africa Ocidental) e em 10,0 

nosso amigo dr. Humberto Leitão, hd- 

bil clinico local. 
Casamentos 

Para o sr. Carlos Ferreira, comer- 

ciante em Viseu, foi pedida, no do- 

mingo, a mão da menina Maria Este- 

ta de Jesus Pereira, interessante filha 

do nosso amigo Ulisses Pereira, acti- 

vo comerciante local. 

O entace realizar-se-há nos princi- 

pios do próximo ano. 

Partidas e Chegadas 

Por ter obtido a aposentação, 

como requereu, retirou com sua fami- 

lia para Espinho, onde fixa residên- 

cia, o sr. Raúl Martins Leite, que 

durante alguns anos exerceu o logar 

de inspector e director do Distrito 

Escolar de Aveiro. 

Desejamos-lhe na nova situação em 

que agora se encontra as felicidades 

de que é digo. 

— Estiveram nesta cidade os srs. 

Orlando Peixinho, pagador das Obras 

Públicas em Viana do Castelo; Gus- 
tavo Moreira, residente na Farrapa 

(M, de Cambra) e, com sua esposo, 

o sr. José de Oliveira Barreto, ge- 
rente do Banco N. Ultramarino de 

Viseu, 
— e jo) — —=— 

Outra vez? 
Agora é o sismólogo ita- 

liano, Rafaele Bondandi, que 
prevê para o ano de 2521 
um cataclismo de tal natu- 
reza que deixará a perder 
de vista o dilúvio com tôdas 
as suas consequências trági- 
cas visto não haver, talvez, 
possibilidade de ningém se 
salvar. 

E se êste maduro, em lu- 
gar do susto que nos prega, 
se entretivesse, por exem- 
plo, a contar as estrêlas?,.. 
Sempre era menos inofen- 

sivo... 

  

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 

Clinica geral 

Consultas todos os dias 
úteis das 9 às 12 e das 

“45 às 18 horas 

Praça do Comércio 

| PEDRO DE ALMEIDA 

(Em frente aos Arcos)   GONÇALVES 

i 

—— AVEIRO — — | 

MEDICO 

Teesienais VERAS SEPR na entoes o ii 

Epilogo duma questão 
Tendo a' Câmara Munici- 

pal do Porto exigido às far- 
mácias do concelho o paga- 
mento da licença de porta 
aberta, foi pela Secção Dis- 
trital do Sindicato Nacional 
dos Farmaceuticos contesta- 
da a pretenção, levando o 
pleito perante as entidades 
próprias. Venceu a Secção 
no tribunal da 1.º instância; 
mas levando a Câmara re- 
curso para a Relação, acaba 
esta de confirmar, mais uma 
vez, que os farmaceuticos 
não são comerciantes, visto 
exercerem uma profissão li- 
beral e cientifica em nada 
comparada com os estabele- 
cimentos sôbre os quais re- 
cae o impôsto camarário e 
por isso dêle os isenta com 
tôda a justiça. 

Pois está claro. Nada de 
confusões, Nem com as dro- 
garias, onde os abusos tam- 
bém já deviam ter acabado 
se a classe estivesse unida, 

  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 5 de Novembro de 1939 

às 15,30 e 21 horas 

O grande filme sob o romance de 

Eric Maria Remarque 

Os Três Camaradas 
  

Quinta-feira, 9 (às 21 horas) 

O célebre filme 

Paixão Selvagem 

2 de Novembro de 1939 

pensaram que a guerra iria 
logo, nos primeiros momen- 
tos, causar as maiores e mais 
fortes perturbações, Pertur- 
bações no comércio, permi- 
tindo especulações e açam- 
barcamentos; perturbações 
na política, abrindo possivel- 
mente caminho a ideias e 
princípios de há muito fóra 
de moda «e mortos de vez. O 
país tem mantido a mesma 
vida de normalidade, a mes- 
ma serenidade magnifica do 
tempo de Paz. Assim todos 
saibamos cumprir o nosso 
dever, ajudando o Govêrno, 
e a normalidade da nossa 
vida continuará, porque,seja 
qual fôr a atitude a que os 
acontecimentos nos condu- 
zam, zela por nós o Govêrno, 
em que podemos confiar e 
à volta do qual todos deve- 
mos formar unidos e resolu- 
tos. 
Dad GIL DO SUL 

Não há o direilio 
—D=— 

Copiamos dum jornal de 
Lisboa : 

O sr, tenente Silva Pais, que diri- 
ge a repartição de fiscalisação e re- 

pressão dos casos de açambarcamento 

e especulação, mandcu averiguar o 

fundamento de numerosas queixas re- 

cebidas na esquadra de Santa Marta 
ácêrca dos preços feitos em várias far- 

mácias a remédios nelas manipulados, 
verificando que, 

rentes. 

maceuticos e farmaceuticos.., 

misá-los T 
Só em Portugal, onde aquê- 

les que tinham obrigação de 
se impôr, pelo que repre- 

são os 
primeiros a diminuir-se pela 
sua baixêsa de procedimento. 

sentam socialmente, 

— edge 

Porque será? 

Setembro, 

longe de 

bicas, 
Porque será? 

mestre—que sabe tudo—pos- 

meno se trata... 

Este número fol visado 
pela Censura   

na grande maioria 

dos casos, aqueles estão dentro dos li- 

mites estabelecidos pelo Regimento de 
preços em vigor, O que provoca a es- 
tranheza de muitas pessoas é a dis- 

paridade de preços de que a mesma 

receita é objecto em farmácias dife- 

Nem admira, dêsde que é 
notório a existência de far- 
mácias e farmácias, de far- 

Preços diferentes com uma 
tabela do Govêrno à unifor- 

A-pesar-das chuvas abun- 
dantes que teem caido desde 

nota-se que os 
marcos fontenários estão 

corresponder ao 
que era de esperar, deitando 
ainda pouca água, ao con- 
trário do que sucede com as 

Talvez o 

sa explicar o fenómeno, se 
porventura de algum fenó- 

  

Jrincbelra dum crente 
Documentos hisfóricos 

Entre as guerras de 1914 e de 1920 

há de facto extraordinárias semelhan- 
ças. As causas das duas guerras per- 
sistem as mesmas. Pouco ou nada se 

aproveitou das lições do passado, Pro- 
va-o absolutamente a resposta dos alia- 
dos à nota alemã, que publicimos no 
número passado e que transcrevemos 

a seguir : 

  

«Os govêrnos aliados da Rússia, da 

França, da Grã-Bretanha, do Japão, 

da Itália, da Sérvia, da Bélgica, do 

Montenegro, de Portugal e da Ruma- 

nia, unidos para a defesa da liberda- 

de dos povos € fieis ao compromisso 

tomado de não depôrem isoladamente 

as armas, resolveram responder colec- 

tivimente às pretensas propostas de 

paz que lhes foram dirigidas por par- 

te dos govêrnos inimigos, por inter- 

médio dos Estados Unidos, da Espa- 

nha, da Suissa e dos Paises Baixos, 

Antes de qualquer resposta, as por 

tências aliadas protestam altamente 

contra as duas asserções essenciais da 

nota das potências inimigas que pre- 

tendam lançar sôbre as potências alia- 

das a responsabilidade da guerra e 

proclamar a vitória das potências cen- 

trais, Os aliados não podem admitir 

uma afirmação duplamente inexacta e 

que basta para ferir de esterilidade 

tôda e qualquer tentativa de negocia- 

ção, 

As nações aliadas sofrem há 30 me- 

ses uma guerra que elas tudo fizeram 

para evitar; demonstraram por actos 

a sua dedicação à paz; esta dedicação 

é tão firme hoje como o era em 1914, 

Depois da violação de seus com- 

promissos, não é sôbre a palavra da 
Alemanha que a paz que ela rompeu, 

fundar se pode. Uma sugestão sem 

condições para a abertura de negocia- 

ções não é uma oferta de paz. À pre- 

tendida proposta, desprovida de subs- 

tância e de precisão, posta em circu- 

lação pelo govêrno imperial, aparece 

menos como uma oferta de paz do que 

como uma manobra de guerra, 

E' baseada no desconhecimento sis 

temático do carácter da luta no pas- 
sado, no presente e no futuro. Quanto 

ao passado, a nota alemã ignor* os 

factos, as datas e os algarismos que 

provam que a guerra foi desejada, 

provocada e declarada pela Alemavha 

e Austria-Hungria, 

precedentes, 

obtidas, Os impérios centrais repeli- 

pela Entente para assegurar a um 
conflito local uma solução pacífica. O 

oferecimento de uma conferência pela 
Inglaterra, a proposta francesa duma 

comissão internacional, 

ao imperador da Alemanha; 

acôrdo realizado 

flito, todos êstes esforços foram dei- 

sem seguimento, 

neutralidade e que uão se arreciou de 

enecessidade não tem lei,» 

Pelo que respeita ao presente, as 

pretendidas ofertas da Alemanha 
apoiam-se num «mapa de guerra» 
unicamente europeu que não repre- 

  
  

Depositário de 

RUA DO GRAVITO, 67 (T 

Secção Desportiva 
Regatas do Outono 

Por causado mautempo não 
se realizaram, domingo, as 
provas de remo e natação 
que a Secção Náutico do 
Club dos Galitos tinha orga- 
nisado e que, pelo mesmo 
motivo, também não se efec- 
tuaram no dia 15 de Outu- 
bro. 

Foi pena. Pois estamos 
convencidos de que, se o 
tempo o permitisse, viria 
muita gente de fóra assistir 
a êsse magnífico espectáculo, 
dada a forma como tudo es- 
tava organisado com a cer- 
teza duma excelente tarde 
desportiva. 

As Regatas do Outono fica- 
ram, portanto, sem efeito,   
Espumantes naturais 

CASA vo CAFÉ 
    

     

várias marcas 

ELEF. 204) — AVEIRO 

sejam melhor sucedidos. 

Foot-Ball 

-se ámanhã mais um encontro 
para o campeonato do distrito, 
sendo adversários o Beira-Mar e 
a A. D. Oliveirense, de Oliveira 
de Azemeis. 

O desafio está marcado para 
as 16 horas. 

Basket. Ball 

Também no mesmo dia se des- 
loca desta cidade ao Porto, onde 
realizará uma partida desta mo- 
dalidade com o Sporting Club 
Vasco da Gama, a equipa do 
Club dos Galitos, composta de 
Matos, Encarnação, Sousa, Fino, 
Curralo, Arroja e Baldomero. 

O encontro realiza-se no cam- 
po do Fluvial, devendo antes 
defrontar-se dois grupos daquela   êste ano. Oxalá que para cidade. 

1940 os seus organisadores 

No Estádio Municipal realiza- 

senta mais que a aparência exterior e 

cluida partindo dêstes dados seria de 
vantagem exclusiva para Os agressores 

que, tendo julgado atingir o seu fim 

em dois meses, descobrem ao fim de 

dois anos que jámais o consegui- 

rão. 
Quanto ao futuro, as ruinas causa- 

das pela declaração de guerra, os 

atentados inumeráveis cometidos pela 
Alemanha e os seus aliados contra os 
beligerantes e contra os neutros exi- 

gem sanções, reparações e garantias 

que a Alemanha devia mencionar, 
Na realidade a abertura de negos 

ciações feitas pelas potências centrais 

não é mais que uma tentativa calcu- 

lada com o fim de agir sôbre a evo- 

lução da guerra e de impôr finalmen- 
te uma paz alemã, 

Tem ela por fim perturbar a opi- 

nião nos paises aliados; e esta opi- 

DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas das 16 às 18 horas 

Aos sábados das 10 às 12 h, 

ch 
PRAÇA DO COMERCIO 

(Aos Árcos) 

AVEIRO     

Na Haia, foi o delegado alemão 

quem rejeitou qualquer proposta de 

desarmamento; em Julho de 1914, foi 
a Austria-Hungria quem depois de ter 

dirigido à Sérvia um ultimatum sem 
lhe declarou guerra não 

obstante as satisfações imediatamente 

ram, então, tôdas as tentativas feitas 

o pedido de 

arbitragem do Imperador da Rússia 
o 

entre a Rússia e 
a Austria-Hungria na véspera do con- 

xados pela Alemanha sem resposta e 

A Bélgica foi invadida por um im- 

pério ijue lhe havia garantido a sua 

proclamar êle mesmo que os tratados 

eram «farrapos de papel» e que a 

passageira da situação, e não a fôrça 

real dos adversários. Uma paz con- 

  

    

Clínica Médica e Girúrgic 
Dr. Humberto Leitão 

Praça do Comércio, 5-1.º 
(AOS ARCOS) 

Telefone 114 

Consultas dast6 às 19 horas 

Sad 

nião, não obstante os sacrifícios cons 

sentidos, já respondeu com uma fir- 
mesa admirável e denunciou as vãs 
pretensões da declaração inimiga. 
Quer ela robustecer a opinião públi- 
ca da Alemanha e dos seus aliados, 

tão gravemente experimentados já pe- 
las suas perdas, gastos pela pressão 

económica e esmagados pelo esfórço 
supremo que dos seus povos exige. 
Procura enganar, intimidar a opinião 

pública dos países neutros, fixada 
desde há muito nas responsabilidades 
iniciais, esclarecida sôbre as respon- 

sabilidades ' presentes e clarividente 
demais para favorecer os desígnios da 

Alemanha, abandonando a defesa das 

liberdades humanas. Tende, enfim, a 

justificar antecipadamente aos olhos 
do mundo novos crimes: guerra subma- 

rina, deportações, trabalhos e alísta- 

mentos forçados de nacionais contra o 

seu próprio país, violações de meutra- 
lidade, 

E' na plena consciência da gravi- 
dade, mas também das necessidades 

do momento, que os governos aliados, 

estreitamente unidos entre si eem 

perfeita comunhão com os seus povos, 
se recusam a tomar conhecimento de 

uma proposta sem sinceridade e sem 

alcance, 
Afirmam uma vez mais, que não há 

paz possível, enquanto não forem as- 

seguradas a reparação dos direitos e 

das liberdades violadas, o reconheci 
mento do princípio das nacionalida- 
des e da livre existência dos Estados 
pequenos, enquanto não fôr garantido 
um regulamento de tal natureza que 
suprima definitivamente as causas que 
há tanto tempo tem ameaçado as na- 

ções e a dar as únicas garantias efi- 

cazes para a segurança do mundo. 

Cumpre às potências aliadas, ter- 
minando, exporem as considerações se- 

guintes, que fazem realçar a situação 

particular em que se encontra a Bél= 
gica depois de dois anos e meio de 

guerra. Em virtude dos tratados inter= 
nacionais assinados pelas cinco gran 

des potências da Europa, no número 

das quais figurava a Alemanha, a 
Bélgica gosava antes da guerra de um 

estatuto especial que tornava o seu 
território inviolável e a colocava, sob 

a garantia das potências, ao abrigo 

dos conflitos europeus. 

Todavia, com menosprezo dos tras 

tados, a Bélgica foi a primeira a so- 
frer a agressão da Alemanha, Eis por- 
que o govêrno belga julga necessário 
precisar o fim que a Bêlgica nunca 
deixou de prosseguir, combatendo ao 

lado, das potências da Entente pela 

causa do direito e da justiça, A Bél- 
gica sempre observou escrupulosa- 
mente os deveres que lhe impunha a 
sua neutralidale, Pegou em armas par 
ra defender a sua independência e a 
sua neutralidade violada pela Alema- 
nha e para permanecer fiel às suas 
obrigações internacionais, No dia 4 de 
Agosto, no Reichstag o Chanceler re- 

conheceu que esta agressão constituia 

uma, injustiça contrária aos direitos 

das gentes e em nome da Alemanha 
comprometeu-se a repará-la, 

Há dois anos e meio que esta in- 
justiça tem sido cruelmente agravada 

pela prática da guerra e de ocupa- 
ções, que esgotaram os recursos do 
país, arruinaram as suas indústrias, 

devastaram as suas cidades e as suas 
aldeias, multiplicaram os massacres, 

as execuções e as prisões, E, no mo- 

mento em que a Alemanha fala ao 
mundo em paz e em humanidade, dê- 
porta e reduz à escravidão cidadãos 
belgas aos milhares, 

Antes da guerra a Bélgica não as- 

pirava senão a vive: em bom acôrdo 
com todos os seus vizinhos, O seu rei 
e o seu govêrno não tem mais que um 

fim; o restabelecimento da paz e do 
direito, Mas querem só uma paz capaz 

de assegurar ao seu país repara- 
ções legítimas, garantias e seguranças 

no futuro,» 

Em 1920 como em 1914 a situação 
europeia é essencialmente igual, 

Só nos resta saber se tudo isto aca- 
bará também da mesma maneira, 

1. Carreira 

QUINTA coimsna 
de recreio e de rendimento, 

VENDE-SE. 
Trata Alves Valente, no 

seu escritório, junto do advo- 
gado Dr. António Leitão, Rua 
da Sofia — COIMBRA, 
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As marcas do 

« Adarrocau 
distinguem-se de tôdas as outras 
  

Arte 
Reposição Mennel Tavares 
Ainda sôbre os quadros 

que o aguarelista Manuel 
Tavares expôz no Salão Sil- 

  

va Pôrto, da capital do nor] 
te, transcrevemos do Jornal 
de Notícias a seguinte críti 
ca: 

Estamos em face dum artista que 

se fêz asi próprio e cujos primeiros 
trabalhos, embora apreciáveis, não 
deixavam, no entanto, prevêr o êxito 

de hoje. 
Manuel Tavares está' na fila da 

frente: a sua arte, a sua persistência, 

o esfôrço contínuo, a chama que o 

anima toraaram-no um valor na pin- 
tura contemporânea. 

Ora vejam esta maravilhosa agua- 
relafVirgem Imaculada, plena de mis- 
ticismo e fidelidade. A Virgem que se 
sente estar por trás do vidro, conser- 
va a expressão desolada da mãi in- 
consolável que chora c Filho morto, 
A expressão do seu rosto confrange- 
-nos o coração. O trabalho é um mimo 
de delicadeza e uma perfeição de téc- 
nica—largo e segúro,» 
Também Interior de Santo ltdefon- 

so é uma obra digna de ser observa- 
da com apreço, 

Aveiro é a terra em que o artista 
vive; soube aprender-lhe a magia e a 
fluidez, o encanto e a côr em Chuva 

nas marinhas que se sentem alagadas; 

Nevoeiro na Costa Nova, poalha de 
agua entenebrecendo a ria; Prôa do 

moliceiro, Moliceiros camaradas, re- 
cortadcs mo seu belo perfil fenício e 
Novos Mares (Gafanha) vendo-se os 

bacalhoeiros construidos onde se está 
executando a Nau pari a Exposição 
do Mundo Português. E' a primeira 
vez que o artista apresenta flôres e 

são plena de graça e frescura, ricas 

de colorido e harmoniosas de forma, 
A Foz encanta os olhos de quem 

não sabe traduzir-lhe a beleza, Por 
isso, que admira que o pintor lá pas- 

sase tantas horas enlevado na magia 
dum poente, no alvorecer da luz da 
madrugada, na curva da onda, na 

austeridade das rochas? E assim nas- 
ceram: Pedregulhos da Foz, Rochedos 
e essa preciosa e difícil Rebentação 
que fixa um momento; o espadanar 

da vaga, a vertigem, o embate e a 

chuva de espuma atravessada de sol. 
Manuel Tavares fêz bem em se em- 

brenhar pelo Pôrto Velho. Trouxe de 
lá alguns trabalhos que se impõem e 
que ficam: Detalhe ao fundo da esca- 
da do Barredo onde estão as alminhas 
com o lampadário sempre acêso; Bar- 
rêdo, Miragaia, o belho claro-escuro 
Arco da Ribeira e essa pitoresca e 
valiosa aguarela que se intitula Béco 

de Miragaia, 
Manuel Tavares trabalhou é estu- 

dou muito, por isso alcançou o lugar 
destacante que hoje ocupa na pintura 
da nossa Terra, 

* À sua exposição já não vacila nem 
hesita, nem tenta:—é firme, 

AURORA JARDIM. 

Sabemos também que qua- 
si todos os quadros foram 
vendidos o que representa, 
E o expositor, duplo triun- 
O. 
E" que vale quem vale,.. 
—————ipee.. 

O TEMPO 
Previsão de 1 a 15 de Novembro 

Oscilação barométrica geral — 
Continúa a descer a pressão, 

Em 5 sobe bruscamente e, depois 
de subir, ainda mais alguns dias, des- 
ce sensivelmente em 8, voltando a 
subir em 9, - À 

Em 15 começa nova descida. 
Datas de novos ciclones — Em 5, 

8, 12 e15, 
Movimentos mais sensíveis no cam- 

po de pressão—Em 5, 8, 12 e 15, 
Tempo em Portugal —E' provável 

que o tempo, durante Este período, 
continue com tendência para chover, 

por vezes de trovoadas e principal- 
mente ventoso, com probabilidades de 
provocar algumas cheias, 

Oscilação provável de temperatura 
na peninsula —Pequena osvileção com 
tendência para descer, sensivelmente, 
a partir de 10, 

Datas de maior sensibilidade—Em 
4,7, 11 e 14, 

A, Carvalho Serra 
Ci 

ODORIL 
Evita o cheiro da transpira- 

cão. Vende-se na Farmácia 

Brito R, Coimbra — Aveiro. 

Linguado que mata 
=0=- 

É costume — e da tradição 
— quando os moços pescado- 
res se iniciam na vida do 
mar, morder o primeiro pei- 
xe que apanham, trincá-lo, 
mas ainda vivo. Nessa con- 
formidade, um rapazote de 
16 anos que na pretérita se- 
mana foi trabalhar para 
bordo duma traineira, pes- 
cou, entre outras espécies, 
um linguado. E vai de ai — 
zás! — ferrou-lhe os dentes. 
O peixe, porém, doeu-se, deu 
ao rabo, escapa-se da mão 
do rapaz e introduz-se-lhe 
nas guelas. Resultado: o 
pobre vir a morrer por as- 
fixia dentro de curtos ins- 
tantes. 

Ora aqui está onde se en- 
contra, às vezes, a morte. 

Até num linguado... 
  

Pala, a lh 
=— ——— 

- Descrever cabalmente e duma ma- 

lher não é tarefa muito fácil, porque 
de mulher para mulher a diferença é 

muito notável. 
Apenas uma qualidade há, que é 

quási vulgar em todas as mulheres— 

a belesa física. E isto porque umas 
são dela dotadas por natureza e outras 

recorrem a artifícios, para mais fácil- 

mente seduzirem o homem, 

A mulher que vemos à luz da ri- 
balta ou num magestoso salão de al- 

gum Club, não é a mesma que, mais 
tarde, encontramos na intimidad> do 

lar, quando nos deixamos arrastar pe 

los seus encantos, Até mesmo aquelas 
que são belis por natureza se ridicu- 

larizam com as inúmeras drogas de 

que fazem uso. E se a natureza se 
revoltasse e as castigasse tirando-lhes 

o belo com «ue as dotou e que não 
sabem apreciar e cultivar? 

Mulher ! 
Que nome tão-alvoraçador ! Como 

estremecemos no prouunciá-lo | 
E' que o nome mulher compreen- 

de, generaliza tantos entes que nos 

são queridos ! 

Para mim a mulher é a mãi—dis- 
se Affonso Daudet. 

Contudo, êste nome, que desejaria- 
mos impoluto, por vezes sobressalta- 

-nos com vergonha, horror e até ran- 

côr, Como em tudo há mulheres e mu- 
lheres! 

Nada justifica, nada explica, em 
caso nenhum se perdoa humanamente 

que a mulher transgrida os deveres 

sagrados que lhe impõe a boa sccie- 
dade e seja alheia aos mais rudimen- 
tares princípios da dignidade, 

Fuja dos perigos; evite-os! E' êste 
o seu dever. Não se exponha ao em- 

bate das paixões, não se incline no 
declive do abismo. 

A personalidade física das rapari- 
gas de hoje está em perfeito contraste 
com a sua personalidade moral. 

Uma menina de hoje, de lindos 
olhos, de pestanas longas, bôca fresca, 
de lábios delgados, elegante e fina, 
tendo nas linhas leves dos contornos 
e na postura altiva da cabeça —orua- 
da ainda com duas elegantes tranças 

-—um ar de distinção » um perfume 

de raça, que iriam bem num ambien- 
te de côrte, conhece já tôda a glória 

mesquinha das vinganças mundanas e 

o rancor dos despeitos que, endure- 

cendo o coração, conduzem à prática 
de indelicadezas, patenteando uma 
excessiva falta de educação, 

Porque se deixa a mulher arrastar 
por ideias loucas em vez de valorizar 
a sua vida, para que possamos conti- 
nuar a acreditar, como outrora, na 

sua inocência, na sua candura e na 

sua coquetterie iafantil ? 
Não tem quem lhe dê conselhos, 

quem a guie e lhe ensine a prática 
das sãs virtudes ? Que peça a protec- 
ção das estrelas, 

A missão da mulher já é, por na- 
tureza, bem nobre se assim a souber 

compreender, 

Pena é que nem tôdas sigam o sá- 

bio conceito dos arabes — A mulher 
deve ser no lar como o coração no 
peito. 

Viseu, Novembro 1939, 

  

António Tudela. 

casa acabada 
de construir, 

ÁIga-s com seisdivisões 
e luz' eléctrica, na Rua D. 
Jorge de Lencastre (Bairro da 
Apresentação)   Tratar com António Rabum- 
ba, no mesmo bairro. 

neira geral a personalidade da mu-' 

O DEMOCRATA 

Emprêsa de Pesca de Aveiro, L.” 

Assembleia Geral Extraordinária 

CONVOCATÓRIA 

Convidam se os sócios da Emprêsa de Pesca de Aveiro, 
L.da, sociedade por cótas com séde em Aveiro, a reúnir em 
assembleia geral extraordinária, que se realizará pelas quinze 
horas do dia 27 de Novembro de 1939, na sua séde, à Praça 

Aveiro, para deliberarem sôbre Luiz Cipriano, da cidade de 
os seguintes assuntos : 

1.º — Alteração do 
2.º — Aumento do capital social. 

Não comparecendo número suficiente de capital, fica, 
desde já, convocada segunda 
referido local e a igual hora do dia 2 de Dezembro de 1939. 

Aveiro, 24 de Outubro de 1989.   

  

a) Egas Salgueiro 

pacto social, 

reúnião para o mesmo fim, no 

O Gerente-Delegado 

  
  

Colégio de Aveiro 

Êste colégio, superiormente autorizado, abriu em Outubro. 0 
seu pessoal docente e a sua disciplina darão as garantias da má- 
xima proficuidade. 

Recebem-se já inscrições. 
ções à secretaria, R. do Gravito, 

Pedir esclarecimentos ou condi- 
50 — AVEIRO. 
  

  

Se V. Ex* é um automobilista exigente e cuidadoso, se não 
gosta de ter «pennes= na parte eléctrica do seu carro, não 
hesite ag escolha da bateria a adquirir. À melhor, 

e garantida, é a bateria nacional 

  

FUBGR 
SOCIEDADE PORTUGUESA DO ACUMULADOR TUDOR 

Rua António Maria Cardoso, 68, 1.º - LISBOA 
Depositários no Norte: 

O TEMPO 
= o= 

Como tivessemos ga- 

bado o Outono vai o In- 

verno e veio instalar-se 

em Aveiro, estragando tu- 

do. Desde a segunda 

quinzena de Setembro 

que chove a valer, E tem 

feito frio, obrigando a 

Rino saírem os agasalhos do 

Resta-nos uma 

o Verão de 

S, Martinho. Para aque- 

prego... 

esperança: 

cer'o ambiente e secar o 

que se acha por demais   
  

  

J. TORRES, LDA. — rua 84 do Bandeira 19- encharcado, 

Neorologia Correspondências 
  

No Alboi finou-se, segunda- 
feira, com 66 anos, Manuel Ri- 
cardo da Maia Romão, que vi- 
nha sofrendo de doença grave, 

Era casado e no seu enterro, 
efectuado no dia seguinte, incor- 
poraram-se alguns elementos do 
Grupo Cénico do Club dos Ga- 
litos, à cujo elenco pertence uma 
neta do extinto, 

' x * 

Também deixou de existir, 
tendo se ontem realizado o fune- 
ral, o sr. Eduardo de Oliveira 
Barbosa, antigo canteiro e ulti- 
mamente negociante de chicória. 

Devia contar 65 anos. 

Ed 
Faleceram mais: em Esgueira, 

Adriano Martins de Andrade, ca- 
sado, de 44 anos; no Solposto, 
Manuel de Oliveira, casado, de 
69; em S. Bernardo, Maria de 
Jesus Miquelina, viuva de 94; 
em Aradas, João dos Reis da 
Maia, casado, de 60; e em Alu- 
mieira, Manuel Marques da Cu- 
nha, solteiro, de 19, filho de 
João Marques da Cunha. 

PRÉDIO 
  

Vende-se, em reconstrução, 
com rés-do-chão e 2 andares, 
sito na rua Mendes Leite — 
Aveiro, 

Tratar com Pompeu da 
Costa Pereira. 

FÁBRICA DE VASSOURAS 
E ESCOVAS DE PIASSABA 

o 

Artigos referentes 

e 

Preços mínimos 

g 

Aven. Bento de Moura, 30 

AVEIRO     

Eixo, 30 de Outubro 
Faleceram Manuel Ferreira Dias, 

mais conhecido pelo Manuel da Clara, 
casado, lavrador, de 76 anos; Maria 
Marques da Silva, solteira, de 80 
anos, e José Simões Ferreira Júnior, 

também conhecido por José da Amé- 
lia, de 76 anos, antigo carpinteiro, 

—Em sessão de ontem foram dis- 
tribuidos pela Junta de Freguesia os 

quatro primeiros prémios pecuniários 

de 50800 do legado «Calisto Salda- 
nha», sendo contemplados: da escola 

do sexo masculino, os alunos Luís 

Emesto Marques Morgado e José Mar- 
tins Barbosa; e da escola feminina as 

alunas Maria Salomé Gomes de Ma- 
galhãis e Maria Ferreira Marques. 

—Na Universidade de Coimbra 
acaba de fazer acto de Fisiologia e 

Qnímica Fisiológica do 2.º ano de Me 
dicina, obtendo a elevada classitica- 
ção de 17 valores, o nosso estimado 
conterrâneo e distinto académico, sr. 

João da Rocha Machado, pelo que 
sinceramente o abraçamos, 

—Festejou o seu 21,º aniversário 
natalício o sr. Mário Magalhãis Ama- 
dor, filho do sr. Artur Maia Amador 
e zeloso empregado nos escritórios da 
Fábrica Aleluia dessa cidade, 

Parabens, 
—Por notícias recebidas dirzcta- 

mente sabemos ter chegado já ao Rio 
de Janeiro, com sua família, livre de 

perigo, o nosso particular amigo José 
Fernandes Mascarenhas Júnior, que 
daqui saiu há pouco para aquela ci- 
dade da América do Sul, 

Esgueira, 1 
Veio aqui, no domingo, o sr. arce- 

bispo de Ossirinco, D, João de Lima 
Vidal, administrador da diocese, sendo 

recebido carinhosamente pelo povo da 
nossa freguesia. 

A' sua chegada subiram ao ar mui- 

tos foguetes e moiteiros, e as nossas 

tricanas atiraram-lhe flores, gentilesa 

que muito o sensibilizou. 
No dia seguinte voltou a esta loca- 

lidade, tendo jantado em casa do 

abastado proprietário, sr, Manuel Fer- 

pandes da Silva, 
—E' áâmanhã dia de finados. O 

nosso cemitério será visitado, como de 
costume, e as campas cobertas de flo. 

res, sinal de que os entes queridos 

que dormem o sono eterno não são 

esquecidos. 

Neste dia de saúdade, vertem-se 
muitas lágrimas e os crentes resam as 

suas orações. 

— Realiza-se . domingo, no Recreio 

G; 

      

          
    
    

    
    
    

        

    
          

        

        
    
        
    

      

    

  

   

ARMANDO SEABRA 
MÉDICO 

Doenças dos ouvidos, 
nariz, garganta, bôca 

e dentes 

Consultas das 10 às 12 h. 
e das 15 às 17 horas 

Avenida Central 
AVEIRO 

  

À Paulo Ramalheira 
MÉDICO 

  

   

  

Doenças de bôca e dentes 

Consultas todos os dias 
das 10 às 16,30 horas 

no consultório do Dr, Soares Machado 

Praça 14 de Julho (2.º andar) 

SAVEIRO 

  
  

aos seus associados e levado a efeito 

por uma comissão que para êsse fim 

se constituiu, 

Oliveirinha, 2 
A nossa frêguesia foi honrada on- 

tem com a visita pastoral do sr, Ad- 

ministrador Apostólico da diocese, 
que, não obstante o tempo chuvoso, 

teve condigna recepção. Assim, ao 

chegar ao Cruzeiro, estralejatam no 

espaço muitas dúzias de foguetes e 

morteiros, formando-se, após os cum- 

primentos, um cortejo que o acompa- 

nhou à igreja matriz onde teve lugar 

acerimónia do crisma e uma prática 

com a assistência da música de Fer- 
mentelos a manifestar o regosijo pú- 

blico perante a deferência do sr. D. 

João de Lima Vidal, que tantas sim» 
patia reiine e cada vez mais se mul- 

tiplicam. Sua reverendíssima esteve 
no cemitério, que hoje regorgitou de 
fieis a orarem pelos entes queridos, 
sabendo nós que, ao retirar, não es- 

condeu quanto de reconhecimento ia 

€, 

recebido, 
E' que a Oliveirinha sabe bem 

avaliar os predicados do ilustre pre- 

lado aveirense, ao qual tôdas as ho- 

menagens são devidas, sem esquecer 

as do respeito e acatamento, 

c, 
iii ii enemies 

dos melhoras preços! 
Pólvoras de caça, cartu- 

chos, buchas, chumbo, fulmi- 
nantes, etc; 

Navalhas de barba suecas e 
outras marcas, máquinas e gi- 
letes; 

Mercearias, sementes de hor- 
taliça, flores, bolbos e outros 
artigos, vende 

A CRISOLITA 
DE MANUEL VELHO 

Rua Gustavo P, Basto 

AVEIRO 
Consertam-se com perfeição e rapidez 

máquinas de cozinhar a petróleo 

  

CONSÉRTOS 
EM 

Máquinas de escrever 
POMPÍLIO RATOLA 
“AVEIRO 

  

  

Maria Ermelinda de Melo Picado 
Diplomada com o curso superior de piano 

pelo Conservatório do Pório 

Lecciona Piano, Teoria e Solfejo 
levando alunos a exame 

no seu íntimo pela forma como fôra 

Curso de piano e 
História de música 

Maria Cândida Robalo, 
diplomada com o curso su- 
perior de piano pelo Con- 
servatório do Porto e pro- 
fessora inscrita no mesmo 
Conservatório lecciona sol- 
fejo, piano, acústica e his- 
tória da música na sua ca- 
sa ou na dos alunos, habi- 
litando-os para exame, 

Rua do Sol, 18 — AVEIRO 

A “Manteiga Medela,, 
é manteiga... 

4 
CASA 

Aluga-se, com água, luz e 
quintal e 7 divisões, na rua 
de Ílhavo. 

Trata Joaquim Dias Abran- 
tes, na mesrna, 

      

POVO USPOOOO0S DOE 000 COD nao annoscosonoovonor vo 

'A «CABACINHA»: 
Vinhos 

Mercearia 

| LEITÃO À MODA DA BAIRRADA 
“Jv 

Com serviço permanente 
até às 4 horas da manhã, 
esta casa impõe-se pela 

maneira como serve 
os seus fregueses, 

Ea 

Visitai-a — e não confundir : 

RUA DE S. SEBASTIÃO 
— AVEIRO — 

Se sos gosoonoo vago cosas s00008 190; box Nocagogos sb 

Móveis l 
Vendem-se em segunda 

mão, e alguns novos. Restau- 
rações, Execução de quais- 
quer trabalhos, por enco- 
menda, a preços vantajosos, 
Empalham-se cadeiras. 

Rua Eça de Queiroz 25, às 
Cinco Bicas. 

An Para ornamen- 
Ar ação tar igrejas, ven- 
de-se. Dirigir à R. Manuel Fir- 
mino, 37—AVEIRO. 

Armazem 
Aluga-se, nas proximidades 

da ponte da Dobadoura, po- 
dendo servir para recolha de 
carros. Tratar com Jeremias 
Vicente Ferreira, na Estrada 
da Barra, 

    

Comidas 
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  Atenção para a 4.º página 
  
  

O Colégio mixto do distrito 

Prefeita contínua para meninas. 

Fil. e Org. P, A. N. 

e Geog. 
Dr. Eduardo Lamy—Licenciado em 

Biológicas.       
  

Musical, um sarau de arte, dedicado 

  

Colégio de Júlio: Diniz--OVAR 
Antigo Colégio Normal--PARA AMBOS 08 SEXOS-:Tel. 107 

CURSOS: Liceal (com 7.º ano), de Admissão às Universidades, com- 
plementar do Comércio (4 anos) (horário próprio para os 
alunos que já têm o 3.º ano da Escola F. Caldeira), Pri- 
mário e de Admissão aos Liceus; disciplinas singulares e 
Alg. e Fis, para matrícula no Instituto Comercial, 

tagem de aprovações obteve no 6.º ano do Liceu e nos di- 
ferentes anos do Curso Complementar do Comércio. Todos 
os seus alunos ficaram distintos no 2º grau e todos os 
alunos que fizeram exame de Admissão ao Liceu foram 

admitidos, 

A segunda mais alta classificação no 3.º ano do Liceu 
soube a êste Colégio. —13 distinções em Julho passado, 

A fregiiência dêste Colégio duplicou no auo findo e já é tripla 
nêste momento em relação à de 1937/38, 

Horários—teitos de harmonia com os combóios e outros meios 
de transporte. Desconto para o meio de transporte. 

E Semi-internato quanto a estudos e permanência, gratuito, Pre- 
feitura durante o intervalo do meio-dia para refeição. 

Separação de sexos, com salões de estudo diferentes. Uma 

Professores do 6.º e 7.º ano e do Curso de Admissão à Universidade : 
Dr. Antunes da Silva--Licenciado em Clássicas—Port, e Lat, 
Dr, Ferreira de Almeida—Licenciado em Histórico—Filosóficas Hist., 

Dr. Fran, Lourenço—Licenciado em Matemáticas e Eng."º Geog. —Mat. 

Di. Ricardo Araújo—Licenciado em Físico-Químicas—Fis. e Quim, 

REABRIU EM 10 DE OUTUBRO 
Direcção —Dr, Ricardo Araújo, D. Clara Medeiros, P.£ Manuey 

Torres e Dr, Querub 

de Aveiro que maior percen- 

Medicina e diplomado em Ciências 

          im Guimarães, 

 



   
       

  

Aaulejos 

(same 

  

Louças 

O DEMOCRATA 

  

Fábrica Aleluia 
Viúva e Filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

AVEIRO 
sanitárias e decorafivas 

EE HEM ii e DO 

  

TELEFONE 22     
  
  

EDITAL 

Avelino Mia s Poole da Cos- 
ta, Engenheiro-Chefe da 2.º Cir- 
cunscrição Industrial. 

Faz saber que: Pereira & 
Guimarais, pretende licença 
para instalar uma oficina de 
tipografia e encadernação, in- 
cluida na 2.2 classe, com os 
inconvenientes de emanações 
nocivas, perigos de incêndio, 
ruido e trepidação, sita na 
Rua dos Combatentes da Gran- 
de Guerra, n.º 18, freguesia da 
Glória, concelho e distrito de 
Aveiro, 

Nos termos do regulamento 
das indústrias Insalúbres, In- 
cómodas, Perigosas “ou Tóxi- 
cos.e dentro do prazo de trin- 
ta dias a contar da data da 
publicação e afixação déste 
edital, podem tôdas as pessoas 
interessadas apresentar recla- 
mações por escrito contra a 
concessão da licença requeri- 
da e examinar o respectivo 
processo n.º 6720, nesta Cir- 
cunscrição, com séde em 
Coimbra, Avenida Sá da Ban- 
deira, n.º 111, 

Coimbra e Secretária da 2.2 
Circunserição Industrial, em 
25 de Outubro de 1939.; 

O Engenheiro-Chefe, 

Avelino Marques Poole da Costa 

Terrenos 
Vendem-se três em Ara- 

das, com frente para a Rua 
Cega e Viela do Luto, e a 
confrontar com José Grijó, 
tendo. àrvores de fruto, par- 
reiras, tanque, poço, rosei- 
ras, e sessenta e tantos la- 
migueiros com 4,20072, 

Para tratar com José Mu- 
ras Lameiro, Rua Visconde 
das Devezas, 229-Vila Nova 
de Gaia. 

“ 
Padaria 

com mercearia anexa, tres- 
passa-se em Ilhavo na Rua 
Mártires da Guerra Subma- 
rina, em frente ao Mercado. 
Tratar com Francisco Matos 
Dias na mesma, ou com Al- 
bano da Conceição nesta ci- 
dade. 

Moto «Triumph» 
Vende-se. Tratar com Ani- 

bal de Moura em frente ao 
Hospital — Aveiro. 

Estabelecimento 
Passa-se de mercearia e 

vinhos, próximo do Quartel 
de Cavalaria 8. 

Tratar com Rubens Simões 
da Silva, no mesmo. 

PRÉDIO 
Vende-se na Rua Coimbra. 
Nesta Redacção se indica 

com quem se trata. ' 

Lâmpadas elécíricas 
«Philips», «Lumiar» 

e outras mareas desde 8$50 

RICARDO M. DA COSTA 
R. da Corredoura (Telef, 111) 

      

  

    

  

  

Consultório Médico 

DR. POMPEU CARDOSO 

Doenças da bôca e dentes 

Prótese e cirurgia dentária 

Ortodôncia 

Rua do Cais 

AVEIRO   

Poupe dinheiro 
V. Ex. precisa de fazer instala- 

ções eléctricas ou canalizações 
de água ou vapor? Dirija-se 
imediatamente à 

Canalizadora Aveirense 

  

rial aos melhores preços do 

mercarfo. 

Encarrega-se, também, de tódas. 
as obras dentro e fora da ci- 
dade, possuindo,para êsse fim, | 

pessoal babilitadissimo, 

Visite hoje mesmo à 

Canalizadora Aveirense 
= DE 

ELIAS RIBEIRO DA SILVA 
AVENIDA BENTO DE MOURA 

Telef. 217 AVEIRO 

  

Comárca de Aveiro 
e 

Editos de20dias 
2.º publicação 

Pela 1.º Secção da 1.º Vara 
Judicial da comarca de Aveiro 
e nos autos de execução fiscal 
administrativa que a Fazenda 
Nacional move contra a exe- 
cutada Rosa Ferreira, do Ariei 
ro, freguesia da Palhaça, cor- 
rem éditos de 20 dias, a con- 
tar da 2.2 e última publicação 
do presente, citando os credo- 
res desconhecidos da execu- 
tada, para, no praso de 10 
dias, findo o dos éditos, virem 
à execução deduzir os seus 
direitos nos têrmos do artigo 
865 do Cod. do Proc. Civil. 

Aveiro, 2t de Outubro de 
1939. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito da 1.º Vara, 

Perestrelo Botelheiro 

O Chefe da 1.º Secção 

Julio Homem de Carvalho Cristo 

  

Comarca de Aveiro 
ado 

Editosde30dias 
2.2 publicação 

Pela Comissão da Assisétn- 
cia Judiciária da comarca de 
Aveiro, chefe Cristo, correm | 
éditos de 30 dias, a contar da 
segunda é última publicação 
do respectivo anúncio, citando 
o requerido João Sequeira, 
casado, padeiro, residente na 
rua Edith Cavel, n.º 15, 4º 
andar, Direito, da. cidade de 
Lisboa, para no praso dê 5 
dias, findo o dos éditos, con- 
testar, querendo, o pedido de 
Assistência Judiciária requeri- 
da por sua mulher Carminda|| 
Marques de Sousa, doméstica, 
residente em Sarrazola, para) =D 
o fim de poder intentar acção 
de divórcio contra o mesmo 
requerido. 

Aveiro, 
1939. 

Verifiquei: 

13 de Outubro de 

O Presidente da Comissão 

Fernando Moreira 

O Chefe de Secção 

Julio Homem de Carvalho Crist 

“PREDIO 
Vende-se na Avenida Cen- 

tral, com armazem antxo e 
frente para a Rua do Ameri- 
cano, próximo da estação, E' 
novo e está arrendado. 

Tratar com Francisco San- 
tos, Casa Branea— Murtosa. 

  

  

onde encontrará todo o mate- 

Mercanfil Aveirense, b.” 
RUA DO CAIS, 13 — AVEIRO 

  

  

Principais artigos desta casa 

Materiais de construção 

Cimento SECIL 
Cal hidráulica 
Ferro em barra e chapa 
Chapa zincada e de Flandres 
Ceresit ' 
Ferramentas de marcenaria e carpintaria 
Tintas 
Gêssos 
Pinceis 
Brochas 
Trinchas 

f de forja, Cardiff, New Castle, 
| Antracite e Polaco 

R
E
E
D
 

  

Carvão 

Prego 
Pás de aço 

Apeírechos navais 

Lonas 
Cordas 
Cabos de aço 
Correntes de ferro 
Linhas de pesca 
Arame de botões 
Chapa de cobre 

: Chumbo 
Amostras pura peixe 

.. Jsuecos Mustad & Son de todos os nú- 
Anzois | meros, de que somos sub-agentes 
Remos 
Vertedouros 
Breu preto 
Breu louro 
Estôpa 
Desperdícios 
Cadernais 
Bússolas 
Candieiros 
Diários náuticos 
Motores 
Contadores eléctricos Landys e Syr 
Pixe s 

Alcatrão 
Oleo de peixe e de linhaça 
Sélos de chumbo 
Sedielas 

Depositários e Representantes : 

Cómpanhia Geral de Cal e Cimento SECIL 
Companhia Previdente 
na Geral de Combustíveis 
Jayme da Costa, Ltd. 

  

Dr. Dias da Costa Candal 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Clínica geral Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias Consultas todos os dias 
das 15 às 17 horas das 10 às 12 horas 

Consultório e Residência Avenida Central 

R. do Aro — AVEIRO (Próximo do Chiado) — AVEIRO 

TEELERONE «Neº 2206 

CONSULTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mise- 
vicórdia, das 13 às 16,80 horas e em Coimbra, todos os d as 

na Rua Viscondeda Luz, 8-2.º, das 10,80 horas em diante. 

  

  

  

Dr. Abílio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

  

  
  E 

A FECHAR 
Certa sopeira, acostumada a ouvir atravez do rádio 

a frase inglesa—good night—ao receber uma visita ha- 
bitual da casa, que lhe dá as boas noites, responde 
importante; 

— Senhor nos dê muito bode naite! 
Se calhar também fregiientou as aulas de inglês na 

sala fantesia da extinta Associação Comercial, , . 

   

    

    

     
      
    

VINHOS FINOS E DE MESA 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua Tenente Rezende—Telef. 179 

  

  

  

Especialidades farmacêuticas tanto nacionais 

como estrangeiras. 

PC EC DEC DRC DIC DC É DC DR DC DD 

SARIMÁCIA To 

A. CRUZ 

Costa do Valado 

Aviamento de receituário, com produtos de 

Fabricante da deliciosa linguiça 
portuguesa 

primeira qualidade e o máximo escrúpulo, a 

qualquer hora do dia ou da noite. 

E 

5876 Vallejo St. Olimpio 4298 
Oakland — California 

Pórto 

Rainha Santa 
Registado sob o n.º 24.840 

Rodrigues Pinho 
GAIA-(PORTO) 

k 
x 
x 
x 
x 
X 
Me 
  

  
  

  

Da antiga casa 

A venda em tôda a parte 

FA CIRES GELOSIAS 
São o confôrto no vosso pré- 
dio, a defesa da sua caixilha- 
ria e de inegualável estética 

  
  

Agente no distrito : 

Prancisoo Casimiro da Silva 

Móveis — Estófos — Decorações 

Av. Central —AVEIRO 

TELEF. 10% 

  

  
  
  

  

Testa & Amadores 
FB Denfista Soares 

Comissões, Consignações, Clínica dentária — Dentes artificiai 

Cereais, Ferragens e Mercearia Ortodôncia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina   SHELL (Junto ao Banco N, Ultramarino) 

Rua Eça de Queirós AVEIRO 

AVEIRO 

  

| 

| 

| 

Rua João Mendonça
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